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EPÍGRAFE  

 

 

Prestem atenção no que eu digo,  

pois eu não falo por mal:  

os adultos que me perdoem,  

mas ser criança é legal!  

Vocês já esqueceram, eu sei!  

Por isso eu vou lhes lembrar:  

pra que ver em cima do muro,  

se é mais gostoso escalar?  

Pra que perder tempo engordando,  

se é mais gostoso brincar?  

Pra que fazer cara tão séria,  

se é mais gostoso sonhar?  

Se vocês olham pra gente,  

é chão que veem por trás.  

Pra nós, atrás de vocês,  

há o céu, há muito, muito mais!  

Quando julgarem o que eu faço,  

olhem seus próprios narizes:  

lá no seu tempo de infância,  

será que não foram felizes?  

Mas se tudo o que fizeram,  

já fugiu de sua lembrança,  

fiquem sabendo o que eu quero:  

MAIS RESPEITO, EU SOU CRIANÇA!  (BANDEIRA, P., 2002).  
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RESUMO 

 

 O presente estudo qualitativo foi desenvolvido com o objetivo de ampliar o 

conhecimento sobre os desafios que os pais enfrentam diante da infância 

contemporânea no que tange à educação, transmissão de valores e consumismo. A 

preocupação com esse assunto surge da necessidade de aprofundar o tema da 

infância como construção social, bem como o perfil das crianças que, com o passar 

dos anos, tem sofrido alterações de forma significativa. Em decorrência disso, analisa-

se que uma nova infância esteja surgindo de forma alarmante, tendo como base a 

mídia e as tecnologias. A contemporaneidade tem sido marcada pela falta de tempo, 

de forma que os pais estão desfrutando cada vez menos da companhia dos filhos, 

terceirizando seus cuidados à televisão, celular, computador e etc. As crianças, então, 

passam muito tempo expostas a estas tecnologias, que sem a vigilância dos pais 

estão sujeitas à conteúdos inapropriados para sua faixa etária. Todavia, por 

representarem uma nova classe de consumidores, a mídia investe cada vez mais em 

produtos destinados ao público infantil. Desta forma, acaba despertando nos 

pequenos o desejo de consumir desde tenra idade, conduzindo-os a um desejo 

desenfreado que, inclusive, resulta em um forte poder de persuasão e convencimento 

sobre os pais que, muitas vezes, precisam se desdobrar em argumentos para 

justificarem a incapacidade ou capacidade de compra limitada no momento. A partir 

disso, percebe-se que os modos de viver estão sendo desvalorizados, dificultando a 

cada dia o resgate de princípios essenciais. Para melhor conhecer como os pais 

concebem estas questões que englobam a infância contemporânea, investigou-se 

vinte e três pais e/ou mães usuários do SIS (Serviço Integrado de Saúde) e do GAJ 

(Gabinete de Assistência Jurídica), da Universidade de Santa Cruz do Sul, através de 

aplicação de questionário com oito perguntas fechadas. Os dados foram analisados a 

partir da Análise de Conteúdo proposta por Bardin (1977), e posteriormente separados 

em três categorias temáticas: Infância Contemporânea, Desafios dos Modos de 

Educar na Atualidade e Valores x Exigências. Os resultados apontaram que 100% dos 

pais reconhecem que existem muitas mudanças na infância se comparada com sua 

época, dando destaque às tecnologias, brincadeiras menos interativas, uso excessivo 

de celular, falta de diálogo familiar, amadurecimento precoce e insatisfação e 

exigência das crianças.  Os dados indicam que muitos são os desafios que os 

entrevistados enfrentam diante da infância contemporânea, evidenciando a 
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necessidade de imposição de limites quanto aos desejos de consumo, de mais tempo 

junto aos filhos, de aprender a lidar com a insegurança e medo na ação de educar, de 

acompanhar o uso das tecnologias e de encontrar o equilíbrio em família.  

Palavras-chave: Infância Contemporânea. Subjetividade. Consumismo. Tecnologia.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O contexto social onde se está inserido é o principal fator para a criação de 

modos de subjetivação e constituição dos sujeitos, afinal, não são só as experiências 

particulares que determinam a individualidade de cada um. De acordo com Borba 

(2005), a relação que embretamos com o mundo influencia e controla a compreensão 

de nós mesmos e do mundo. O conceito de infância passou por várias modificações 

no decorrer dos anos, pois aquele que antes tratava-se de um ser que vivia no 

anonimato, hoje assume um importante papel nas relações familiares e na sociedade. 

Vista como consumidor potencial, a criança passou a ser um grande alvo da mídia e 

da tecnologia, que passaram a investir em propagandas e produtos destinados a este 

público, dada sua força nas decisões dentro das famílias.  

Atualmente, os pais possuem cada vez menos tempo com seus filhos e acabam 

terceirizando seus cuidados. Em razão disso, por muitas vezes a figura presencial de 

um adulto acaba sendo substituída por um aparelho, como celular, televisão ou 

computador. As crianças do século XXI, de acordo com Paiva e Costa (2015), 

nasceram em um período em que a tecnologia é o alicerce da manutenção das 

relações sociais, tornando-se praticamente impossível viver sem ela, sendo que  antes 

mesmo de serem alfabetizadas, as crianças aprendem a utilizar os recursos de 

aparelhos eletrônicos sem haver objetivo específico. Sem a vigilância dos pais ou 

responsáveis, a mídia e a tecnologia podem trazer às crianças conteúdos 

inapropriados para a sua idade, como de sexo, drogas, bens de consumo e padrões 

de beleza que podem interferir nos modos de subjetivação delas, bem como na 

constituição de sua identidade, levando-as a aprendizagens distorcidas e conteúdos 

que fogem à sua faixa etária, acarretando mudanças em seu comportamento, como 

confirma Moreira (2013). 

Diante dos aspectos citados, surgiu a necessidade de ampliar o conhecimento 

sobre o tema, e para responder a tantos questionamentos, definimos como objetivo 

geral dessa pesquisa: conhecer os desafios que os pais enfrentam diante da infância 

contemporânea no que tange à educação e transmissão de valores. Já os objetivos 

específicos, são: a) caracterizar o conceito de infância contemporânea; b) 
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problematizar os desafios na educação e transmissão de valores aos filhos diante da 

tecnologia, moda e consumismo. 

O presente trabalho tem como base uma pesquisa qualitativa, composta por 

entrevistas estruturadas, realizadas através de questionário aplicado em pais e/ou 

mães usuários de dois serviços que a Universidade de Santa Cruz do Sul oferece à 

comunidade, o Serviço Integrado de Saúde (SIS) e o Gabinete de Assistência Jurídica 

(GAJ). Os dados coletados foram organizados em três categorias temáticas, de 

acordo com o método de Bardin (1977), e são discutidos na seguinte ordem: Infância 

Contemporânea, Desafios dos Modos de Educar na Atualidade e Valores x 

Exigências. 
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